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Resumo: A religião é um fenômeno que apesar de fazer parte da estrutura social da 
humanidade ainda não é entendida de forma plena, e muitas são as discussões sobre 
sua origem e sua utilidade para o bem viver do homem. Uma das características da 
modernidade foi a secularização do estado, deixando para a religião um papel menor. 
Papel este que segundo os teóricos se extinguiria com o tempo. Tal fato não é 
percebido, no entanto, com a advinda pós-modernidade. Um novo tipo de religião é 
percebido surgir e ganhar terreno tanto religiosa quanto politicamente. O 
neopentecostalismo, surgiu nos anos 70 no Brasil e ganhou força como instituição 
política, sendo caracterizado pela principal força motriz do pós-modernismo, a 
adaptabilidade às rápidas mudanças ocorridas em uma sociedade pautada pela 
tecnologia e o consumo. 
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INTRODUÇÃO 
Na concepção de Epicuro, o desenvolvimento da religião se deu quando o 
homem, sem entender o conhecimento da natureza, passou a acreditar na existência 
de entidades superiores que pudessem auxiliá-lo na tarefa de exercer domínio sobre a 
natureza (EPICURUS, 1887). 
Para Durkheim, a religião é um fenômeno natural, configurando-se em uma 
oportunidade para que membros de uma mesma comunidade se reúnam em 
celebração, sendo, portanto, o eixo moral desta mesma sociedade (DURKHEIM, 1996). 
Outra forma de entendimento naturalista é o que a religião é produto das 
concepções da magia. Onde o homem, por entender que a natureza é dominada por 
forças ocultas, procura entendê-las e no caso da religião, organizá-las em um sistema 
inteligível. Que ao contrário da magia, não se apresenta mais de forma caótica, mas na 
forma de práticas ditadas por entidades superiores (FRASER, 1981). 
Freud foi o primeiro a teorizar o surgimento da religião como fenômeno 
psicológico. Para ele a complexidade de contrastes existentes na formação psicológica 
do indivíduo confronta-se com seu entendimento. Consequentemente o indivíduo é 
levado (ou leva-se) a acreditar em forças superiores que seriam responsáveis pela 
parte não compreendida dos eventos que afetam diretamente os fenômenos fora de 
seu entendimento (FREUD, 1976). Podendo, portanto, a religião ser perfeitamente 
entendida como um fenômeno histórico, caracterizado pela sociologia e explicado pela 
psicologia. 
Outros pensadores, entendem a religião como um fenômeno inerentemente 
humano. Que julga, por se considerar uma força superior da natureza, a existência de 
uma força superior a si próprio, sendo uma extrapolação de seu próprio poder 
(JORDÃO, 1993).  
Ainda que não tenha um papel preponderante na estrutura social, como no 
período pré-moderno, a religião continua tendo papel importante na estrutura da maioria 
das sociedades, sejam elas ocidentais ou orientais. Tal fato também é percebido na 
história passada e atual do Brasil (BRANDÃO, 2016). O autor considera que a pós 
modernidade é “uma continuação da modernidade” com a diferença que 
contemporaneamente a crença na verdade absoluta é substituída pelo questionamento 
dessa verdade. O que é fator significante para o surgimento de diversas características 
da religião pós-moderna. 
O Brasil por sua complexidade, apresenta uma ampla variação de grupos 
religiosos. Em função da origem de seus colonizadores, o cristianismo é a matriz 
dominante, sendo que 90% dos brasileiros se denominam católicos ou protestantes. 
Apresentando-se o catolicismo como um elemento “plástico” que facilmente admite 
influências externas, assim como cede influências para a construção de outras 
matrizes, como é o caso do sincretismo oferecido pelas religiões afro-brasileiras 
(PEREIRA, 2013). 
O protestantismo brasileiro, por sua vez, pode ser dividido em três grandes 
grupos: protestantismo tradicional, formado pelos grupos diretamente originados da 
reforma (PEREIRA, 2013). E pelos pentecostalistas e neopentecostalistas. Esses 
últimos abertos a influências externas e adaptações surgidas com a modernidade dos 
tempos (OLIVEIRA e ALVES, 2013). 
O artigo trata primeiramente do histórico do pentecostalismo no Brasil e suas 
vertentes filosóficas, posteriormente foca no possível sincretismo entre o 
neopentecostalismo e as religiões afro-brasileiras para em seguida analisá-lo como um 
possível fenômeno da pós-modernidade.] 
  
PENTECOSTALISMO E NEOPENTECOSTALISMO 
Atualmente 22,2 % da população brasileira é de denominação protestante 
(BRASIL, 2019), crescendo 61% em número de adeptos nos últimos dez anos e 
podendo atingir maioria até o ano de 2020 (MUNDO CRISTÃO, 2019).  
Dentre as muitas vertentes do cristianismo, o pentecostalismo tem se destacado 
no Brasil pelo número de adeptos e mais recentemente por sua forte influência política 
(OLIVEIRA e ALVES, 2013). A principal característica desse movimento é a importância 
dada aos milagres divinos, ao combate à “demônios” e a ênfase dada ao bem-estar 
material do indivíduo, o que chamamos de “teoria da prosperidade” (OLIVEIRA e 
ALVES, 2013). 
De acordo com MARIANO (1995) as igrejas surgidas a partir da década de 1970 
que apresentam comportamento liberal, afastando-se do ascetismo protestante original 
e com tendências a investir em atividades empresariais, políticas, culturais e 
assistenciais, tendem a ser denominadas neopentecostais.  
No início da década de 1980, o neopentecostalismo que se encontrava 
circunscrito as grandes cidades e capitais, começa adentrar as cidades do interior do 
país, graças aos meios de comunicação de massa. Com esses eventos, o 
neopetencostalismo já não era restrito aos grandes centros, pois adentrou o interior do 
Brasil graças aos programas de rádio e TV alugados e à ação de missionários que 
levavam a palavra e fundavam igrejas (OLIVEIRA e ALVES, 2013). 
O fato das igrejas pentecostais possuírem, além de igrejas posicionadas em 
locais estratégicos da comunidade, editoras, gravadoras e estações de rádio e 
televisão, alcançam locais onde ONGs, sindicatos e movimentos sociais não alcançam 
(VITAL DA CUNHA, 2012). 
Para GGN (2019) esse aumento significativo de contingente de neopentecostais 
na política reflete a perda de ligação da igreja católica e das igrejas protestantes 
históricas com as camadas populares. Mostrando assim a capacidade que estas igrejas 
têm de se adaptar, mesmo que momentaneamente, a novas situações. 
 
Desde o protesto dos reformadores até hoje, têm sido inúmeras as tentativas 
de dar ao fenômeno religioso uma forma de expressão que salvaguarde em 
Deus o seu rosto humano, e no homem, a sua dimensão divina. Mas persiste 
o "fantasma" da confusão entre o religioso e o político, porque uns pretendem, 
para a Igreja, um modelo de organização à imagem de um Estado e outros 
pretendem um Estado aberto à intervenção da Igreja, mesmo no campo 
legislativo. (JORDÃO, 1993, p. 305). 
 
Quando estas denominações religiosas são colocadas em confronto com temas 
polêmicos para as sociedades atuais, não existe consenso sobre esses temas e em 
alguns casos mesmo dentro de uma mesma denominação não existe consenso (VITAL 
DA CUNHA, 2012). 
Outra das características do neopentecostalismo é o forte apego à “teologia da 
prosperidade”. Tornando a espiritualidade não somente mediada pelo dinheiro, mas 
centrada no dinheiro (SILVA, 2009). 
Uma das expressões da teologia da prosperidade percebida é o fato de que o 
neopentecostalismo tem sido apontado como um segmento religioso fortemente 
fomentador do consumo e de atividades de lazer, sendo na maioria das vezes, 
perfeitamente adaptada a uma sociedade de consumo ocidental, tendo 
descaracterizado totalmente o modo de pensar do segmento do qual se originou 
(OLIVEIRA e ALVES, 2013). 
A Bíblia é clara ao dizer que os cristãos devem devolver seu dízimo, ou seja, de 
dez por cento de suas rendas (Ml 3:8-10; Mt 23:23). Porém: 
 
Existe hoje, porém, um número significativo de denominações cristãs que 
extrapolam os ensinamentos bíblicos, transformando-se em verdadeiras 
empresas de exploração financeira dos crentes. Certos pregadores da 
chamada “teologia da prosperidade” chegam a prometer aos fiéis que, se forem 
generosos em suas dádivas, poderão até escolher antecipadamente as 
“bênçãos” a serem reivindicadas de Deus. Entre as opções, estão o tipo de 
casa e a marca de carro que desejam ter, bem como o saldo da conta bancária 
que mais lhes agrada. Agora, se a tal “bênção” não acontece como prometida, 
a culpa é sempre atribuída aos próprios doadores que não exerceram a “fé” 
necessária para isso! (TIMM, 2019) 
 
Percebe-se com a prática da teologia da prosperidade um deslocamento de 
valores. Tendo o dinheiro sido tradicionalmente na teologia cristã, tratado como algo 
impuro, assume sentido positivo como símbolo de sucesso e bençãos de Deus. Essa 
visão é parcialmente compartilhada pelos outros pentecostais, no entanto a atividade 
de arrecadação de dinheiro é realizada por meio do intermédio da fixação de valores. 
O que contradiz a lógica cristã de que a consciência do fiel é que deve ditar o valor de 
sua oferta, que por sua vez seria abençoada. Perfazendo na verdade uma atividade de 
cunho mercadológico (ORO, 2001).  
Segundo CORRÊA e VALE (2017), a secularização do Estado e a 
desregulamentação do mercado religioso tem como consequência o surgimento de 
opções religiosas, a maioria fortemente ativistas. Havendo uma ampla gama de opções 
religiosas com as mais diversas orientações morais, possibilitando ao fiel escolher 
aquela que mais lhe agrada. Isto segundo os autores é consequência natural do 
racionalismo imposto pela modernidade. 
O homem pós-moderno é retratado por BAUMAN (2009) como possuindo as 
características: pluralidade, secularização, racionalidade e imersão no universo. O 
pentecostalismo, mais particularmente seus componentes humanos, possuem todas 
essas características, exceto o racionalismo. Sendo “O retorno ao sagrado, ao 
esotérico, ao demoníaco e o culto ao mal são fenômenos da pós-modernidade.” 
(MELCHIOR, 2009, p. 5). 
Nesse contexto, o neopentecostalismo se vê em contato com religiões de outras 
matrizes. Por se tratar de um conjunto de crenças que tem como argumento central a 
dualidade entre o bem e o mal, é muito comum ocorrerem rituais de exorcismo no qual 
o sacerdote expulsa o demônio do corpo de um fiel. Na maior parte das igrejas 
neopentecostais a entidade é denominada como sendo um orixá da matriz afro-
brasileira (OLIVEIRA e ALVES, 2013; DIAS e ANDRADE, 2011). 
Para MORAES (2010), a capacidade de “ressignificação” é o elemento chave 
para o sucesso das igrejas neopentecostais no Brasil:  
 
O fulcro do Pentecostalismo é essa flexibilidade, que lhe permite insistir em 
existir de forma criativa, adaptando-se às novidades que despontam de tempos 
em tempos na estruturação da sociedade brasileira, mesmo que esta se apoie 
em pilares antigos como o sentimentalismo, a perspectiva intuitiva e o 
pensamento mágico, em matéria de religião. O Pentecostalismo aproveita 
esses princípios e muda conforme a necessidade do momento. (MORAES, 
2010, p. 12). 
 
Essa dualidade se expressa de tal maneira, que é componente essencial para a 
atuação de determinadas denominações neopentecostais. Ocorre nesse tipo de culto 
a incorporação de práticas próximas àquelas encontradas em rituais das religiões afro-
brasileiras e espiritismo (OLIVEIRA e ALVES, 2013). Para esses autores, a existência 
de determinadas denominações neopentecostais é dependente da continuidade da 
existência de cultos afro-brasileiros e/ou espíritas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O neopentecostalismo pode ser considerado hoje uma expressão religiosa 
tipicamente brasileira dado o número e abrangência de suas igrejas. Não pode passar 
despercebida também a representatividade das igrejas pentecostais na política 
brasileira, que atualmente se tornaram uma das bases do governo federal na 
Assembleia Legislativa Federal e em muitos casos maioria em Assembleias Estaduais 
e Municipais 
A representatividade política das igrejas pentecostais é um fenômeno que 
apesar de não ser tão recente ganhou força nos últimos anos, ganhando importância 
em função de sua pauta, na maioria das vezes, conservadora. A combatividade desses 
grupos é expressa em oposição a agendas liberais com relação à saúde da mulher, ao 
aborto, às drogas e às religiões afro-brasileiras (a quem consideram demoníacas). Ao 
tempo em que empreendem movimentos contra a liberdade de expressão, pró-
estatização do cristianismo, em favor do uso de armas, da diminuição das liberdades 
individuais e dos direitos da mulher.  
Era de se esperar que a religião não resistisse à dessacralização empreendida 
pelo pós-modernismo, no entanto ela resiste moldando-se às expectativas produzidas 
pela pressão da sociedade de consumo atual. O que aconteceu foi a mistura de 
componentes da sociedade de consumo com os componentes do cristianismo, criando 
assim “igrejas empresas” que vendem milagres (operando nos limites da magia) e têm 
como objetivo fornecer felicidade imediata para o fiel e lucro para a instituição. 
Com relação aos cultos afro-brasileiros, a associação não é menos paradoxal. 
Ao mesmo tempo em que se apropriam de rituais típicos da cultura afro-brasileira, tais 
como banhos de descarrego e exorcismos, são prementes em demonizar os orixás do 
panteão afro-brasileiro e a apoiar uma tendência racista para e interpretação bíblica 
sobre o surgimento dos negros na humanidade. 
É possível perceber que, ainda mais que as outras denominações religiosas, o 
neopentecostalismo é um fenômeno produto do pós-modernismo que se coaduna com 
a perspectiva de “modernidade líquida” de Bauman. Sendo caracterizado 
principalmente pela adaptabilidade de seus padrões monetários e morais em prol da 
“moral” dos fiéis e da geração de ganho financeiro pela igreja. 
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